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RESUMO 
Dissertação de Mestrado 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Odontológicas 
Universidade Federal de Santa Maria 

 
AVALIAÇÃO DO DESGASTE PROMOVIDO PELA BROCA POST 

PREPARATION UTILIZANDO IMAGENS DE TCCB 
AUTORA: FLÁVIA KOLLING MARQUEZAN 

ORIENTADORA: MARCIA DA SILVA SCHMITZ 
Data e Local da Defesa: Santa Maria, 13 de agosto de 2015. 

 

 O objetivo do presente estudo in vitro foi avaliar a espessura de dentina 

residual da raiz palatina de pré-molares superiores após o preparo para pino com a 

nova broca brasileira Post Preparation e comparar com as brocas Gates-Glidden e 

Largo por meio da tomografia computadorizada cone beam (TCCB). Um total de 21 

pré-molares superiores foram selecionados e randomizados em 3 grupos: G1 – 

broca Post Preparation; G2 – brocas Gates-Glidden nº 2 e 3; G3 – brocas Largo nº 1 

e 2. A espessura dentinária remanescente em sete cortes das paredes mesial, distal, 

vestibular e palatina foi medida em três momentos: inicial (sem preparo), após a 

instrumentação até a lima #35 e após o preparo para retentor intrarradicular por 

meio do equipamento Kodak CS 9000C 3D Extraoral Imaging System com auxílio do 

software CS 3D Imaging v. 3.4.3. A área dos condutos radiculares nos três 

momentos foi analisada por meio do software VRMesh Reverse v. 7.6.1. O nível de 

significância estatística foi estabelecido em 5%. Os dados das medidas lineares e da 

área da dentina remanescente foram analisados por meio do teste de Kruskal-Wallis. 

A broca Post Preparation demonstrou comportamento similar às brocas Gates-

Glidden e Largo quanto ao desgaste dentinário durante o preparo para retentor 

intrarradicular. 

 

Palavras-chave: Cavidade Pulpar. Dente Pré-Molar. Endodontia. Pinos dentários. 

Tomografia computadorizada de feixe cônico. 
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ABSTRACT 
Master Dissertation 

Post Graduate Program in Dental Science 
Santa Maria Federal University 

 
EVALUATION OF RESIDUAL DENTIN THICKNESS AFTER POST 

SPACE PREPARATION USING POST PREPARATION DRILLS: CBCT 
ANALYSIS 

AUTHOR: FLÁVIA KOLLING MARQUEZAN 
ADVISOR: MARCIA DA SILVA SCHMITZ 

Place and Date of Defense: Santa Maria, August 13, 2015. 

 

 The aim of this in vitro study was to evaluate the residual dentin thickness of 

palatal root of premolars after post space preparation with the new Brazilian drill Post 

Preparation and compare with the Gates-Glidden and Largo drills using cone-beam 

computed tomography (CBCT). A total of 21 premolars were selected and 

randomized into 3 groups: G1 - Post Preparation burs; G2 - Gates-Glidden burs #2 

and #3; G3 - Largo burs #1 and #2. The residual dentin thickness in seven sections 

for the mesial, distal, buccal and palatal points  was measured in three stages: initial 

(unprepared), after instrumentation to #35 apical file and after post preparation using 

the equipment Kodak CS 9000C 3D Extraoral Imaging System and CS 3D Imaging v. 

3.4.3. software. The area of the root canal was analyzed in three stages through 

VRMesh Reverse v. 7.6.1. software. Statistical significance was set at 5%. Data from 

linear measurements and the area were analyzed using the Kruskal-Wallis test. The 

Post Preparation burs demonstrated similar performance to the Gates-Glidden and 

Largo drills in the analysis of residual dentin thickness for post space preparation. 

 

Keywords: Bicuspid. Cone-Beam Computed Tomography. Dental Pins. 

Endodontics. Root Canal. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

 A cimentação de retentores intrarradiculares visando à reconstrução protética 

é uma das opções de tratamento quando se deseja restabelecer a função e a 

estética do remanescente dentário (PILO; TAMSE, 2000; CHEUNG, 2005; BÜTTEL 

et al., 2009; AL-FOUZAN; TASHKANDI, 2013). Lesões cariosas, morfologia radicular 

externa e interna, curvaturas, acesso à cavidade pulpar, espessura de dentina 

residual e alargamento excessivo do canal radicular são fatores que influenciam 

tanto a reconstrução protética quanto a localização e direção das fraturas verticais 

radiculares (PILO; CORCINO; TAMSE, 1998; LERTCHIRAKARN; PALAMARA; 

MESSER, 2003). Acidentes como rasgos e perfurações podem ser observados nos 

diferentes grupos dentários por meio das brocas para preparo do terço cervical e 

médio (PÉCORA et al., 2005; SCHMITZ et al., 2008; FLORES et al., 2014). Sendo 

assim, estudos sugerem que o preparo para pino no canal vestibular dos pré-

molares superiores seja evitado (KATZ et al., 2006; PILO; SHAPENCO; 

LEWINSTEIN, 2008). 

 Durante o planejamento para a cimentação de um pino intrarradicular, o 

comprimento, diâmetro e a anatomia do dente envolvido devem ser considerados. O 

espaço para o futuro retentor é confeccionado por meio da remoção de parte da 

obturação radicular, geralmente por meio de instrumentos rotatórios, como Gates-

Glidden, Largo, Peeso e ParaPost (PILO; TAMSE, 2000; KUTTLER et al., 2004; 

SOUZA et al., 2011; GHODDUSI et al., 2013). O uso das brocas no preparo para 

pino requer extremo cuidado, pois existe uma correlação entre o aumento do 

diâmetro do canal após o preparo e a diminuição da espessura de dentina 

remanescente (KUTTLER et al., 2004). Ainda, o potencial de fratura de dentes 

apresentando tratamento endodôntico aumenta proporcionalmente com a 

quantidade de dentina removida devido ao enfraquecimento da estrutura dental 

(KATZ et al., 2006). Diante disso, estudos relacionando desgaste da dentina cervical 

e diferentes brocas têm destaque na literatura (PÉCORA et al., 2005; MAHRAN et 

al., 2008; SCHMITZ et al., 2008; SANFELICE et al., 2010; DUARTE et al., 2011; 

FLORES et al., 2014), assim como as pesquisas analisando brocas após preparo 

para pino por meio de diferentes métodos de avaliação (Tabela 1).  
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Tabela 1 –  Comparativo de pesquisas analisando brocas após preparo para pino 
por meio de diferentes métodos de avaliação. 
 

Autor / 
Ano 

Amostra Brocas 
Método de 
avaliação 

Resultados 

Ghoddusi 
et al., 2013 

30 PMS 
Gates-Glidden 2 
e 3 e Peeso 1 e 
2 

TCCB 

Nas raízes palatinas de 
PMS, dar preferência ao 
uso de Gates-Glidden e 
evitar o uso da Peeso 

Souza et 
al., 2011 

15 raízes 
palatinas 
de MS 

Largo 3 e 4 e 
ParaPost 4.5 e 
5.0 

Dispositivo 
metálico e 
fotografias / 
microscópio 

Maior risco de perfuração 
quando a broca ParaPost 
foi utilizada 

Pilo, 
Shapenco, 
Lewinstein
, 2008 

13 PMS 

Preparo do terço 
cervical com 
Gates-Glidden 2 
e 3 e preparo 
para pino com 
Para Post 3 e 4 

Mufla e 
microscópio 

Quando o preparo para 
pino em PMS for 
necessário, dar 
preferência ao canal 
palatino 

Katz et al., 
2006 

25 PMS 

Preparo do terço 
cervical com 
Gates-Glidden 2 
e 3 e Largo 2 e 3 
e preparo para 
pino com 
ParaPost 3 e 4 

Mufla e 
fotografias 

Evitar a cimentação de 
pinos intrarradiculares 
em PMS. Quando 
necessário, preparar a 
raiz palatina 

Kuttler et 
al., 2004 

 
26 raízes 
distais 
de MI 

Gates-Glidden 3, 
4 5 e 6 

 
Mufla e 
fotografias / 
microscópio 

Perfuração na região de 
furca quando a broca 
Gates-Glidden 4 foi 
utilizada em 7,3% dos 
casos. Gates-Glidden 
maiores que a número 3 
devem ser evitadas 
nessas raízes. Após a 
endo, a espessura de 
dentina na região da 
furca foi menor que 1 mm 
em 82% dos dentes 
estudados 

Pilo, 
Tamse, 
2000 

12 PMI 
com 
único 
canal 

Gates-Glidden (2 
e 4) e ParaPost 
(3, 4 e 5) 

Mufla e 
microscópio 

Espessura de dentina 
residual de 1 mm quando 
a broca ParaPost foi 
utilizada à 5mm da JCE 

 

 No decorrer do planejamento protético, a espessura de dentina remanescente 

e o espaço intrarradicular devem ser analisados quando a cimentação de pinos for a 

intervenção mais adequada. Ao final do preparo para retentor intrarradicular, a 
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dentina residual deve apresentar uma espessura mínima de 1mm circundando o 

canal radicular (WU et al., 2005). Nos estudos avaliando a espessura de dentina 

residual após o preparo para pino em pré-molares superiores, as brocas ParaPost 

(KATZ et al., 2006) e Gates-Glidden e Peeso (GHODDUSI et al., 2013) removeram 

mais dentina que o recomendado. Com relação à nova broca nacional Post 

Preparation, ela objetiva a remoção da guta-percha e formatação do canal radicular 

para receber um pino de fibra de vidro ou metálico. Essa broca helicoidal é fabricada 

em aço de grau cirúrgico e possui comprimento de 32mm e 10mm de parte ativa. 

Esse instrumento é de fácil aquisição e não acompanha nenhum sistema para pino. 

Não foi encontrado na literatura nenhum estudo analisando essa broca. 

 A anatomia radicular é extremamente complexa nos diferentes grupos 

dentários (VERTUCCI et al., 1984; de PABLO et al., 2010; VILLAS-BÔAS et al., 

2011; ORDINOLA-ZAPATA et al., 2013) e deve ser considerada durante o preparo 

para retentor intrarradicular. A perda de estrutura dentinária devido ao preparo para 

pino pode fragilizar o elemento dental, enfraquecendo a dentina radicular, 

aumentando o risco de perfurações e de um diagnóstico menos favorável (KUTTLER 

et al., 2004). A variabilidade do diâmetro radicular nas dimensões vestíbulo-lingual e 

mésio-distal acentua a complexidade das curvaturas, conicidades e invaginações 

proximais (CHEUNG, 2005). Entretanto, ao final do tratamento endodôntico, a 

ancoragem intrarradicular torna-se inevitável devido à perda de parte significativa da 

estrutura dentinária (ESTRELA et al, 2009). 

 Ao longo do tempo, diferentes métodos para a análise do desgaste dentinário 

foram empregados (PILO; TAMSE et al., 2000; WU et al., 2005; DUARTE et al., 

2011; SOUZA et al., 2011; CORRÊA, 2013). A tomografia computadorizada cone 

beam (TCCB) é um exame tridimensional de imagem (3D) preciso e confiável. Essa 

ferramenta auxilia no diagnóstico de forma não destrutiva (HARTMANN et al., 2007; 

ESTRELA et al., 2011; PATEL et al., 2014), permitindo mensurar alterações no canal 

radicular de forma apurada com distorções reduzidas (GLUSKIN; BROWN; 

BUCHANAN, 2001). A TCCB é uma tecnologia disponível ao clínico e um método 

satisfatório para a análise da morfologia interna dos elementos dentais (BARATTO 

FILHO et al., 2009; FLORES et al., 2012; CORRÊA, 2013; FLORES et al., 2014). 

 Diante do exposto, o objetivo do presente estudo foi avaliar a espessura de 

dentina residual da raiz palatina de pré-molares superiores após o preparo para pino 
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com a nova broca brasileira Post Preparation e comparar com as brocas Gates-

Glidden e Largo por meio da TCCB. 
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1. ARTIGO - AVALIAÇÃO DO DESGASTE PROMOVIDO PELA 

BROCA POST PREPARATION UTILIZANDO IMAGENS DE TCCB 

 

 

Este manuscrito será submetido à publicação no periódico Journal of Endodontics. 
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Abstract 

 

 

Introduction: The aim of this in vitro study was to evaluate the residual dentin 

thickness of palatal root of premolars after post space preparation with the new 

Brazilian drill Post Preparation and compare with the Gates-Glidden and Largo drills 

using cone-beam computed tomography (CBCT). Methods: A total of 21 premolars 

were selected and randomized into 3 groups: G1 - Post Preparation burs; G2 - 

Gates-Glidden burs #2 and #3; G3 - Largo burs #1 and #2. The residual dentin 

thickness in seven sections for the mesial, distal, buccal and palatal points  was 

measured in three stages: initial (unprepared), after instrumentation to #35 apical file 

and after post preparation using the equipment Kodak CS 9000C 3D Extraoral 

Imaging System and CS 3D Imaging v. 3.4.3. software. The area of the root canal 

was analyzed in three stages through VRMesh Reverse v. 7.6.1. software. Statistical 

significance was set at 5%. Data from linear measurements and the area were 

analyzed using the Kruskal-Wallis test. Results: The Post Preparation burs showed 

similar performance to the other drills in linear analysis and area. Conclusions: The 

Post Preparation burs demonstrated similar performance to the Gates-Glidden and 

Largo drills in the analysis of residual dentin thickness for post space preparation. 

 

Keywords: Endodontics. Cone-Beam Computed Tomography. Root Canal. Dental 

Pins. Bicuspid.  
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Introdução 

 

 

 A cimentação de retentores intrarradiculares visando à reconstrução protética 

é uma das opções de tratamento quando se deseja restabelecer a função e a 

estética do remanescente dentário (1-4). A perda de estrutura dentinária devido ao 

preparo para pino pode fragilizar o elemento dental, enfraquecendo a dentina 

radicular, aumentando o risco de perfurações e de um diagnóstico menos favorável 

(5). Lesões cariosas, morfologia radicular externa e interna, curvaturas, acesso à 

cavidade pulpar, espessura de dentina residual e alargamento excessivo do canal 

radicular são fatores que influenciam tanto a reconstrução protética quanto a 

localização e direção das fraturas verticais radiculares (6, 7). A variabilidade do 

diâmetro radicular nas dimensões vestíbulo-lingual e mésio-distal acentua a 

complexidade das curvaturas, conicidades e invaginações proximais (2). Entretanto, 

ao final do tratamento endodôntico, a ancoragem intrarradicular pode se tornar 

inevitável devido à perda de parte significativa da estrutura dentinária (8). Diante 

disso, os estudos sugerem que o preparo para pino no canal vestibular dos pré-

molares superiores seja evitado (9, 10). 

 Durante o planejamento para a cimentação de um pino intrarradicular, o 

comprimento, diâmetro e a anatomia do dente envolvido devem ser considerados. O 

espaço para o futuro retentor é confeccionado por meio da remoção de parte da 

obturação radicular, geralmente por meio de instrumentos rotatórios, como Gates-

Glidden, Largo, Peeso e ParaPost (1, 5, 11, 12). O uso das brocas no preparo para 

pino requer extremo cuidado, pois existe uma correlação entre o aumento do 

diâmetro do canal após o preparo e a diminuição da espessura de dentina 

remanescente (5). Ainda, o potencial de fratura de dentes apresentando tratamento 

endodôntico aumenta proporcionalmente com a quantidade de dentina removida 

devido ao enfraquecimento da estrutura dental (9). 

 Ao final do preparo para retentor intrarradicular, a dentina residual deve 

apresentar uma espessura mínima de 1 mm circundando o canal radicular (13). Nos 

estudos avaliando a espessura de dentina residual após o preparo para pino em pré-

molares superiores, as brocas ParaPost (9) e Gates-Glidden e Peeso (12) 

removeram mais dentina que o recomendado. Com relação à nova broca Post 

Preparation, ela objetiva a remoção da guta-percha e formatação do canal radicular 
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para receber um pino de fibra de vidro ou metálico. Essa broca helicoidal é fabricada 

em aço de grau cirúrgico e possui comprimento de 32mm e 10mm de parte ativa. 

Esse instrumento é de fácil aquisição e não acompanha nenhum sistema para pino. 

Não foi encontrado na literatura nenhum estudo analisando essa broca. 

 Diante do exposto, o objetivo do presente estudo foi avaliar a espessura de 

dentina residual da raiz palatina de pré-molares superiores após o preparo para pino 

com a nova broca brasileira Post Preparation e comparar com as brocas Gates-

Glidden e Largo por meio da TCCB. 
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Materiais e Métodos 

 

 

Este estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Santa Maria, Rio Grande do Sul, 

Brasil (Certificado de Apresentação para Apreciação Ética: 38799014.3.0000.5346). 

Vinte e um pré-molares superiores foram selecionados do Banco de Dentes 

do Curso de Odontologia da UFSM, radiografados e analisados quanto aos critérios 

de elegibilidade. Os elementos apresentando dois canais, comprimento entre 19 e 

21mm, rizogênese completa, ausência de cárie, restaurações extensas e obstruções 

no canal radicular foram incluídos na amostra. Os dentes com reabsorções dentárias 

internas e/ou externas, endodontia prévia e bifurcação localizada na região mais 

apical do que o terço médio da raiz foram excluídos. Os espécimes foram imersos 

em hipoclorito de sódio 5,25% durante 30 minutos para desinfecção e 

posteriormente, lavados em água corrente durante 3 a 5 min e armazenados em 

solução fisiológica entre 10 a 15 dias. Após a secagem dos dentes com toalhas de 

papel, uma pequena quantidade de cera utilidade (Lysanda Produtos Odontológicos, 

São Paulo, Brasil) foi inserida na região apical, isolando o forame do meio externo. 

Os dentes foram numerados de 1 a 21 e posicionados em cubos de acrílico com 

2,2cm de altura utilizando resina acrílica incolor (Vipi Flash: VIPI Produtos 

Odontológicos, Pirassununga, São Paulo, Brasil), padronizando a posição dos 

elementos. 

 Os elementos foram avaliados por meio da TCCB no tomógrafo Kodak CS 

9000C 3D Extraoral Imaging System (Carestream Health, Inc.: Rochester, Nova 

Iorque, EUA). Nove espécimes por vez foram posicionados no interior de um disco 

de polietileno expandido (Metalúrgica MOR S.A, Santa Cruz do Sul, RS, Brasil) com 

5cm de diâmetro interno. Marcações quanto ao eixo foram realizadas para garantir a 

mesma posição dos dentes tanto nas tomadas iniciais como nas finais. O 

escaneamento foi realizado na clínica CROM (Centro de Radiologia Odontológica 

Medianeira, Santa Maria, Brasil), seguindo os seguintes parâmetros: tamanho do 

voxel 75µm, tempo de aquisição 20s e FOV 50x37mm. As imagens foram 

arquivadas no formato DICOM (Digital Imaging and Communications in Medicine). 

A abertura coronária foi realizada de forma convencional utilizando brocas 

esféricas de alta rotação 1012 (KG Sorensen: Cotia, São Paulo, Brasil) e o teto da 
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câmara pulpar foi removido com brocas Endo-Z (Dentsply Maillefer, Ballaigues, 

Suíça). O comprimento de trabalho provisório (CTP) foi determinado após a 

mensuração do comprimento aparente do dente (CAD) na tomografia inicial e 

diminuindo 1mm desse valor. Os canais palatinos foram explorados com lima tipo K 

#10 (Dentsply Maillefer, Ballaigues, Suíça) e preparados com instrumentos manuais 

tipo K (Dentsply Maillefer, Ballaigues, Suíça) até a lima #35 (12). A instrumentação 

dos canais foi realizada somente com limas, dispensando o uso de brocas de 

preparo cervical. Dessa forma, a análise da espessura de dentina residual após o 

preparo para retentor intrarradicular não foi influenciada pelo desgaste dentinário 

promovido pelas brocas no preparo cervical. A cada troca de instrumento, o canal foi 

irrigado com 2ml de hipoclorito de sódio 5,25% (Farmácia de Manipulação Nova 

Derme, Santa Maria, RS, Brasil). Ao final do preparo, os canais foram irrigados com 

5ml de soro fisiológico (Farmácia de Manipulação Nova Derme, Santa Maria, RS, 

Brasil) e 3ml de EDTA 17% (Biodinâmica Química e Farmacêutica Ltda: Ibiporã, 

Paraná, Brasil) durante 3 min para a remoção da smear layer e secos com cones de 

papel absorvente (Dentsply Maillefer, Ballaigues, Suíça). Em seguida, o segundo 

exame tomográfico foi realizado seguindo os mesmos parâmetros. 

Após o escaneamento, os pré-molares superiores foram randomizados de 

forma estratificada em 3 grupos: G1 – broca Post Preparation (Helse, Indústria e 

Comércio Ltda, Santa Rosa de Viterbo, São Paulo, Brasil); G2 – brocas Gates-

Glidden nº 2 e 3 (Dentsply Maillefer, Ballaigues, Suíça); G3 – brocas Largo nº 1 e 2 

(Dentsply Maillefer, Ballaigues, Suíça). Os dentes com comprimento semelhante 

foram distribuídos nos grupos de forma que todos incluíssem o mesmo número de 

espécimes com a mesma dimensão. No preparo para pino dos espécimes, cursores 

de borracha foram fixados nas brocas respectivas de cada grupo com cianocrilato 

(Super Bonder: Henkel Ltda, São Paulo, Brasil) e o comprimento de preparo para 

pino foi definido subtraindo 5mm do CAD dos dentes. Dessa forma, a distância entre 

o final do preparo para pino e o final do preparo endodôntico foi padronizada. O 

preparo para pino foi realizado em baixa rotação com duração média de 3 minutos. 

As amostras foram reposicionadas no disco de polietileno expandido e reavaliadas 

pela terceira vez por meio da TCCB. Todos os procedimentos laboratoriais foram 

realizados pelo mesmo operador com experiência na área da endodontia e treinado 

para a execução da sequência técnica em elementos dentais descartados da 

amostra. 
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Análise linear 

 

 

As imagens tomográficas arquivadas no formato DICOM foram reconstruídas 

por meio do software CS 3D Imaging v. 3.4.3. (Carestream Health, Inc.: Rochester, 

Nova Iorque, EUA). Cada arquivo do bloco de dentes foi segmentado e elementos 

foram individualizados e salvos em arquivos independentes de acordo com o 

número correspondente do dente e o momento (inicial, pós-preparo endodôntico e 

pós-preparo para pino). Posteriormente, foram realizados cortes axiais da porção 

apical até a coronal com 75 µm de espessura e espaço entre os cortes de 1 mm. Os 

cinco milímetros apicais não preparados com as brocas para pino foram descartados 

da análise. Dessa forma, sete secções foram avaliadas e a espessura de dentina 

residual das paredes vestibular, palatina, mesial e distal da raiz palatina foi 

mensurada em milímetros por meio da ferramenta “régua” do software (Figura 1). 

 

 

 

 

Figura 1 – Cortes sequenciais do elemento dental e mensuração da espessura de 

dentina remanescente por meio da ferramenta régua do software. 
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Análise da área 

 

 

 As imagens tomográficas arquivadas no formato DICOM foram transferidas 

para o software InVesalius 3.0 (CTI – Centro de Tecnologia da Informação Renato 

Archer: Campinas, São Paulo, Brasil) e convertidas para o formato STL 

(estereolitográfico), permitindo a exportação dos dados para outros programas de 

imagem. Em seguida, os arquivos STL foram importados para o software VRMesh 

Reverse v. 7.6.1. (VirtualGrid: Bellevue, Washington, EUA), permitindo a 

segmentação do bloco de dentes e individualização dos elementos da amostra nos 

três momentos (inicial, pós-preparo endodôntico e pós-preparo para pino). As 

imagens dos três momentos de cada dente foram alinhadas de forma manual 

(comando “manual registration”) e em seguida de forma automatizada (comando 

“fine two objects”) seguindo o parâmetro estabelecido (300 interações e 800 pontos 

de sobreposição). As imagens dos dentes no momento inicial foram seccionadas ao 

nível da junção cemento-esmalte (JCE) e os cortes dos demais momentos foram 

realizados com base na altura do corte inicial. A coroa das amostras foi descartada 

da análise a fim de minimizar a quantidade de artefatos e descartar possíveis 

variações estruturais provenientes de restaurações e fraturas coronárias. Por meio 

do software, a dentina foi removida das imagens e a câmara pulpar e o conduto 

radicular foram isolados para a análise do desgaste dentinário. A área dos condutos 

nos momentos inicial, pós-preparo endodôntico e pós-preparo para pino foi obtida e 

a área desgastada foi calculada por meio da subtração dos dados gerados pelo 

software (Figura 2). 

 

 

Análise estatística 

 

 

 Os dados foram analisados por meio do teste de Kruskal-Wallis ao nível de 

significância de 5%. A confiabilidade das medidas foi avaliada pelo coeficiente de 

correlação intraclasse e indicou uma concordância excelente (CCI 0,9). 
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Figura 2 – Análise da área após preparo endodôntico e preparo para pino 
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Resultados 

 

 

 Na análise linear, com relação ao desgaste, a broca Post Preparation 

apresentou comportamento semelhante ao das brocas Gates-Glidden e Largo ao 

nível de significância de 5% (p>0,05). Por meio do teste de Kruskal-Wallis nos 

diferentes cortes foi possível analisar que as diferenças lineares no momento antes 

e após o uso da broca de preparo para pino não foram significativas para as brocas 

Post Preparation X Gates-Glidden e Post Preparation X Largo para cada uma das 

brocas (p>0,05 – teste de Dunn). Entretanto, a diferença do desgaste antes e depois 

do uso das brocas Gates-Glidden e Largo foi estatisticamente significativa e a broca 

Gates-Glidden promoveu maior desgaste quando comparada à broca Largo. 

 Na análise da área total (Tabela 1), a quantidade média de dentina 

remanescente foi semelhante para as três brocas (p=0,8971) ao nível de 

significância de 5%. 

 

 

Tabela 1 – Média e desvio padrão da área de dentina removida para os três grupos. 

 

Grupo Média ± Desvio Padrão 

Gates-Glidden 9,7957 ± 2,8438 

Largo 10,3543 ± 6,9506 

Post Preparation 11,3643 ± 9,0706 
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Discussão 

 

 

 O preparo para retentor intrarradicular em dentes com perda significativa de 

estrutura dentinária visa restabelecer a função e a estética do remanescente e 

desgastar a menor quantidade de dentina possível. O presente estudo avaliou a 

espessura de dentina residual da raiz palatina de pré-molares superiores após o 

preparo para pino com a nova broca Post Preparation e comparou com as brocas 

Gates-Glidden e Largo por meio da TCCB. 

 Ao longo do tempo, diferentes métodos para a análise do desgaste dentinário 

foram empregados (1, 11, 13-15). A tomografia computadorizada cone beam (TCCB) 

é um exame tridimensional de imagem (3D) preciso e confiável. Essa ferramenta 

auxilia no diagnóstico de forma não destrutiva (16-18), permitindo mensurar 

alterações no canal radicular de forma apurada com distorções reduzidas (19). A 

TCCB é uma tecnologia disponível ao clínico e um método satisfatório para a análise 

da morfologia interna dos elementos dentais (15, 20-22). A análise do desgaste 

dentinário foi realizada por meio da TCCB, pois é um método eficiente para a análise 

da morfologia dentinária interna e da técnica de instrumentação dos canais 

radiculares sem perda ou destruição do espécime (16, 20). A TCCB apresenta 

vantagens em comparação à microtomografia computadorizada, pois esta última é 

mais demorada, apresenta maior custo e dificuldade de acesso (14). Apesar do 

tamanho do voxel, a TCCB apresenta resolução espacial satisfatória, possibilitando 

a análise das alterações anatômicas, condutos radiculares e a variação da 

quantidade de dentina após a instrumentação endodôntica e o preparo para pino. 

 A coroa dos pré-molares foi mantida durante os procedimentos laboratoriais 

visando simular, da melhor forma possível, a prática clínica e minimizar qualquer 

interferência ou perda de estrutura dentinária. Os dentes não foram obturados 

previamente ao preparo para retentor intrarradicular. A presença de artefatos de 

imagem produzidos por estruturas radiopacas, como restaurações de amálgama e 

obturações radiculares, influenciam na interpretação das imagens tomográficas e na 

análise da espessura dentinária remanescente. 

 No presente estudo, as brocas Gates-Glidden nº 2 e 3 e Largo nº 1 e 2 foram 

comparadas com a nova broca Post Preparation. Esta escolha foi baseada em 
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estudos anteriores (1, 5, 9-12). Além do uso rotineiro na prática clínica, as brocas 

analisadas são movidas a motor, fabricadas com a mesma liga metálica, possuem a 

mesma velocidade em RPM (rotação por minuto) e não acompanham nenhum 

sistema de pinos intrarradiculares. A aplicação clínica de uma broca cônica pode 

apresentar algumas desvantagens como a resistência de uso no decorrer do preparo 

para pino, geração de calor que pode gerar danos no ligamento periodontal e rasgos 

ao longo da estrutura dentinária, principalmente na região de furca do elemento 

dental. Em contrapartida, o uso de uma broca única como a Post Preparation 

reduziu o tempo clínico devido ao menor número de brocas a serem utilizadas e 

proporcionou maior segurança ao operador em virtude do menor risco de ruptura e 

conformação do instrumento quando comparada as brocas utilizadas na pesquisa. 

Na análise linear da espessura de dentina residual das quatro paredes dos sete 

cortes, 9,69%, 7,14% e 13,77% dos sítios preparados respectivamente com as 

brocas Post Preparation, Gates-Glidden e Largo apresentaram espessura menor 

que 1 mm, recomendado por WU et al. (2005). 

Os instrumentos avaliados apresentam diferentes tamanhos e desenhos da 

parte ativa. As brocas Gates-Glidden 2 e 3 possuem 1,5 mm de parte ativa em 

formato de chama e diâmetro da extremidade 0,70 e 0,90 mm, respectivamente. As 

brocas Largo 1 e 2 apresentam 10 mm de parte ativa, diâmetro da extremidade 0,70 

e 0,90 mm e são paralelas. Com relação à broca teste Post Preparation, esta possui 

10 mm de parte ativa em formato cônico e diâmetro variando de 0,60 mm na sua 

ponta até 1,70 mm no final da parte ativa. Mesmo assim, com relação ao desgaste, a 

broca Post Preparation apresentou comportamento semelhante às brocas Gates-

Glidden e Largo na análise linear e de área. 
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Conclusão 

 

 

 De acordo com a metodologia utilizada e baseada nos resultados expostos, a 

broca Post Preparation demonstrou comportamento similar às brocas Gates-Glidden 

e Largo quanto ao desgaste dentinário durante o preparo para retentor 

intrarradicular. Mais estudos são necessários a fim de fornecer informações 

adicionais sobre o desempenho da nova broca brasileira nos diferentes grupos 

dentários em comparação a outros instrumentos rotatórios de mesma finalidade. 
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2. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  

 Diante das condições testadas e limitações inerentes da pesquisa in vitro, os 

resultados do presente estudo sugerem que a nova broca Post Preparation possui 

comportamento semelhante às demais brocas (Gates-Glidden e Largo) na análise 

do desgaste dentinário durante o preparo para pino. 
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